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T É C N I C A    D O    P I L A R    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E N U M E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica do pilar da Conscienciologia é a enumeração de 7 ideias-chave 

ou diretrizes básicas para fundamentar a construção do conhecimento interativo, sinérgico, sintéti-

co, prático, realista, funcional e apropriado de tema relevante para a consciência orientar-se na 

evolução dinâmica no Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo pilar 

deriva do idioma Espanhol, pilar, e este do idioma Latim, pilare, “coluna; pilar”. Apareceu no 

Século XI. A palavra consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Técnica do empilhamento de ideias-chave. 2.  Técnica da síntese de 

ideias-chave. 3.  Técnica da tabulação de ideias convergentes. 4.  Técnica da lista de conceitos- 

-chave. 5.  Procedimento técnico dos tópicos de ideias-chave. 6.  Técnica da listagem de diretri-

zes ideativas. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica do pilar da Conscienciologia, técnica do 

pilar da Conscienciologia autopesquisístico e técnica do pilar da Conscienciologia heteropesqui-

sístico são neologismos técnicos da Enumerologia. 

Antonimologia: 1.  Enumerologia convencional. 2.  Sínteses de ideias convencionais. 

Estrangeirismologia: o livro Seven Pillars of Wisdom (1926); a concha de brainstor-

mings; o continuum ideativo; o modus operandi técnico do pilar conscienciológico; o upgrade 

mentalsomático; a expertise enumerológica; o momentum da elaboração do pilar autopesquisís-

tico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às técnicas pesquisísticas. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Enumerologia. A Enumerologia tem as suas bases assentadas nas análises e sínte-

ses”. “Em termos de importância, em primeiro lugar vem a enumeração de conceitos evolutivos, 

e depois a constituição do autoneuroléxico analógico, sendo recursos otimizadores do processo 

intelectual permanente da conscin lúcida”. “A enumeração de realidades evolutivas fornece vi-

são aglutinadora através da cosmovisão de conjunto”. 

2.  “Pilares. O estranhamento, a interrogação e a dúvida são pilares fundamentais da au-

tocognição quanto às realidades e pararrealidades do Cosmos”. “A generosidade, o altruísmo  

e a megafraternidade interassistencial são os 3 pilares da evolução da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Enumerologia; o holopensene pessoal da Pes-

quisologia; o holopensene pessoal da intelectualidade; o holopensene pessoal da hiperacuidade; 

os autopensenes retilíneos; a autopensenidade retilínea; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

analogopensenes; a analogopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade. 
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Fatologia: a associação de ideias; o alicerce paracognitivo; o esquema orientativo sinté-

tico; o roteiro mentalsomático resumido; o método da infraestrutura mentalsomática; a ordenação 

dos achados na sequência ideal no momento evolutivo; o cosmograma dinamizando a interação 

ideativa; os benefícios do investimento no hábito de fazer enumerações em todas as pesquisas; as 

partes do todo da investigação; o enfoque cosmovisiológico; o agrupamento de ideias afins; a im-

portância da experiência pessoal; a faculdade mental de enumerar e sintetizar; a síntese da sabe-

doria; o livro 700 Experimentos da Conscienciologia como o tratado das sínteses; o verbete como 

síntese enciclográfica; os heptetos técnicos do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia 

(DAC); o mesmo conceito atuando simultaneamente na condição de tema principal pilarizado, 

tópico e subtópico em pilares diferentes; a conexão das ideias intrapilar e interpilares cognitivos; 

os enunciados enumerados verticais; os enunciados enumerados horizontais; o núcleo ideativo;  

o raciocínio heurístico técnico; a possibilidade de utilizar o pilar da Conscienciologia como sumá-

rio de gescon; o olhar enumerológico na leitura de livros técnicos; a ampliação do dicionário cere-

bral analógico pessoal; a temática da Enumerologia da II Semana de Holociclologia e Cosmocog-

niciologia no ano de 2024. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a expansão da 

compreensão do parapsiquismo pessoal; as contribuições do amparador extrafísico Enumerador 

para a implantação da Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tópico-subtópico; o sinergismo ideia principal–ideia se-

cundária; o sinergismo tecas-técnicas; o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo 

Enumerologia-Multidimensiologia; o sinergismo Heptetologia-Parapercepciologia; o sinergismo 

Enumerologia-Conscienciografologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “os fatos orientam as pes-

quisas”; o princípio da técnica da exaustividade informativa (detalhista) do “coloquemos mais 

isso nisso se for pertinente”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) votado em primeiro lugar, entre os 

135 megaconceitos mais relevantes da Conscienciologia, pelos intermissivistas tertulianos da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), em Foz do Iguaçu (Data-base: 

22.08.2012). 

Teoriologia: a teoria da Enumerologia. 

Tecnologia: a técnica do pilar da Conscienciologia; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica da frase-síntese; a técnica dos debates se-

manais; a técnica das enumerações expansíveis. 

Voluntariologia: a equipe de enumerologistas do Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Comunico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enumerologistas. 

Efeitologia: os efeitos das reciclagens intraconscienciais promovidas pela Consciencio-

logia; os efeitos do Curso Intermissivo (CI) na autocriatividade; os efeitos da amparabilidade 

técnica na implantação da Conscienciologia; os efeitos da leitura dos pilares da Conscienciolo-

gia no Holociclo; o efeito halo das ideias; o efeito da neoideia no microuniverso consciencial;  

o efeito heurístico da heptaparitmese. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo exercício enumerológico. 

Ciclologia: o ciclo enumerativo, podendo ser elaborado no padrão do pilar da Conscien-

ciologia; o ciclo das neoideias conscienciológicas; o ciclo da criatividade; o ciclo curiosidade- 

-abordagem-pesquisa-achado; o ciclo heterocrítica-réplica-tréplica; o ciclo hipótese-pesquisa- 

-discussão; o ciclo análises-sínteses-neoanálises-neossínteses. 
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Enumerologia: a enumeração numerada; a enumeração intitulada; a enumeração verti-

cal; a enumeração horizontal; a enumeração expansível; a enumeração generalizada; a enumera-

ção exaustiva. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio parte-todo; o binômio conhecimen-

to particular–conhecimento geral; o binômio enumeração geral–cosmovisão pesquisística; o bi-

nômio inspiração-transpiração; o binômio Tecnologia-Paratecnologia; o binômio 1% de teoria–

–99% de vivência. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação pesquisador-pesquisa; 

a interação conteúdo-forma; a interação autocognição-experimentação; a interação abordagem 

microscópica–abordagem telescópica sobre o tema em foco; a interação fatos-parafatos; a inte-

ração mentalidade retilínea–mentalidade enumerativa. 

Crescendologia: o crescendo conceitual cronológico do pilar das aquisições; o crescen-

do técnico complementar do pilar do cosmograma; o crescendo vivencial evoluciológico do pilar 

do parapsiquismo; o crescendo avaliativo energossomático do pilar do energograma; o crescendo 

paracronológico multiexistencial do pilar da Evoluciologia; o crescendo mnemossomático exem-

plificativo do pilar das ideias inatas; o crescendo do pilar da mutação artigo–item bibliográfico. 

Trinomiologia: o trinômio tese-antítese-síntese; o trinômio motivação-trabalho-lazer;  

o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio causa-efeito-solução; o tri-

nômio pesquisa-achado-debate; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade de tema priori-

tário; o trinômio Hemeroteca-Lexicoteca-Encicloteca. 

Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases; o polinômio neuroléxico si-

nonímico–neuroléxico antonímico–neuroléxico poliglótico–neuroléxico analógico; o polinômio 

lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo Ciência Conscienciológica / Ciência Materiológica; 

o antagonismo sabedoria / ignorância; o antagonismo análise profunda / síntese superficial;  

o antagonismo pilar da Conscienciologia teórico / pilar da Conscienciologia teático; o antago-

nismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial; o antagonismo retroideias / neover-

pons; o antagonismo raciocínio partido / raciocínio inteiro. 

Paradoxologia: o paradoxo de os pilares da Conscienciologia aparentemente esgota-

rem o assunto em foco por meio da conformática sintética, no entanto constituírem-se em ponto 

de partida para neoanálises. 

Politicologia: a tecnocracia; a gnosiocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a luci-

docracia; a assistenciocracia; a refutaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à elaboração do pilar da Conscienciologia. 

Filiologia: a enumerofilia; a neofilia; a cognofilia; a filosofofilia; a pesquisofilia; a ideo-

filia; a cosmovisiofilia. 

Holotecologia: a enumeroteca; a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a me-

todoteca; a logicoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Enumerologia; a Heptetologia; a Omnienumerologia; a Mental-

somatologia; a Conformaticologia; a Comunicologia; a Pesquisologia; a Priorologia; a Analitico-

logia; a Pensenologia; a Metodologia; a Taxologia; a Criteriologia; a Autodiscernimentologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin lexicógrafa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o redator; o intelectual; o experimentador; o autor; o pesquisador; o in-

termissivista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o cognopolita; o reeducador; o amparador ex-

trafísico Enumerador. 
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Femininologia: a redatora; a intelectual; a experimentadora; a autora; a pesquisadora;  

a intermissivista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a cognopolita; a reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens enumerologus; o Ho-

mo sapiens enumerator; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens intellec-

tualis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica do pilar da Conscienciologia autopesquisístico = a enumeração 

de 7 ideias-chave para fundamentar a construção do conhecimento da própria consciência; técnica 

do pilar da Conscienciologia heteropesquisístico = a enumeração de 7 ideias-chave para funda-

mentar a construção do conhecimento de tema relevante para a consciência. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

Histórico. A técnica do pilar da Conscienciologia teve origem nos debates realizados 

pelos voluntários do Holociclo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), aos fi-

nais de semana, a partir do ano de 2001. 

Proposição. Os pilares da Conscienciologia foram propostos por Waldo Vieira (1932– 

–2015) com o objetivo da redação de síntese ideativa de conceitos, técnicas, realidades e pararrea-

lidades conscienciológicas. Na ocasião, alguns temas foram sugeridos por ele e escolhidos pelos 

voluntários do Holociclo para a elaboração individual e posterior apresentação no grupo para se-

rem debatidos. Os pilares redigidos e discutidos passavam em seguida pela revisão de Vieira. 

Publicações. Na Apostila do Holociclo, publicada em 12 de agosto de 2001, existiam 31 

pilares. E, por fim, em 2005, foram publicados 45 pilares na apostila denominada Listagem dos 

Pilares (sinergismos). 

Holociclo. Os pilares da Conscienciologia também foram chamados de pilares do Holo-

ciclo, pois foram afixados nos pilares físicos da estrutura arquitetônica do Holociclo. A finalidade 

dessa iniciativa foi disponibilizar temas e conceitos conscienciológicos a fim de estimular o pen-

samento crítico dos voluntários e visitantes. 

Heteropesquisa. Eis os 45 pilares da Conscienciologia elaborados por Waldo Vieira  

e equipe de voluntários do Holociclo, listados em ordem funcional (Ano-base: 2005): 

01.  Pilar das Abordagens (Pesquisas da Conscienciologia). 

02.  Pilar das Aquisições (Conquistas). 

03.  Pilar do Autodiscernimento (Evoluciologia). 

04.  Pilar do Campo Visual (Técnica do Holociclo). 

05.  Pilar da Cognópolis (CEAEC). 

06.  Pilar da Coisa Mais Importante (Círculo da Intrafisicologia). 

07.  Pilar dos Atributos Conscienciais. 

08.  Pilar do Voluntário da Conscienciologia (Homem ou Mulher). 

09.  Pilar do Compléxis (Proexologia). 

10.  Pilar das Concessões (Abrindo mão pelo Caminho). 

11.  Pilar do Conscienciograma (Conscienciometria). 

12.  Pilar da Cosmoética (Evoluciologia). 

13.  Pilar do Cosmograma (Cosmanálise). 

14.  Pilar da Criatividade (Recexologia). 

15.  Pilar dos Debatedores (Experimentologia). 

16.  Pilar dos Debates (Experimentologia adjetivada no Holociclo). 

17.  Pilar das Demonstrações (Mentalsomática). 

18.  Pilar da Desperticidade (50% da Serenologia). 
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19.  Pilar da Dupla Evolutiva (Conviviologia). 

20.  Pilar do Energograma (Holochacrologia). 

21.  Pilar das Especialidades (Macros Evolutivas). 

22.  Pilar da Evoluciologia (Paracronologia). 

23.  Pilar da Exaustividade (Teática). 

24.  Pilar das Excelências Evolutivas (Evoluciologia). 

25.  Pilar dos Focochaves (Cosmanálise: Cosmograma). 

26.  Pilar dos Grupopensenes Cosmoéticos (Grupocarmologia). 

27.  Pilar dos Hábitos Sadios (Manias: Rotinas Úteis). 

28.  Pilar da Hiperacuidade (Holomaturologia). 

29.  Pilar das Ideias Inatas (Mnemossomática). 

30.  Pilar da Instrumentalidade (Técnica do Holociclo). 

31.  Pilar da Megapesquisa (Experimentologia). 

32.  Pilar das Memórias (Mnemossomática). 

33.  Pilar da Mentalsomática (Autorganização). 

34.  Pilar da Mutação Artigo / Item Bibliográfico (Holociclo). 

35.  Pilar das Neossinapses (Mentalsomática). 

36.  Pilar da Parapedagogia (Produtividade). 

37.  Pilar do Parapsiquismo (Evoluciologia). 

38.  Pilar da Pré-kundalini (Solo & Soma). 

39.  Pilar da Proéxis (Proexologia). 

40.  Pilar do Realismo (Intrafisicologia). 

41.  Pilar dos Recortes (Cosmanálise: Cosmograma). 

42.  Pilar da Somática (Holossomática). 

43.  Pilar da Tenepes (Megadesafio do Ser Humano). 

44.  Pilar do Voluntariado (Assistenciologia). 

45.  Pilar da Workstation (Técnica do Holociclo: Março, 2002). 

 

Completude. O acesso à informação completa dos 45 pilares cognitivos está disponível 

nos pilares físicos, esteios do Holociclo, laboratório de desassédio mentalsomático do CEAEC,  

a qualquer conscin interessada. 

Padrão. Segundo a Conformaticologia, o pilar da Conscienciologia é constituído por 

matriz enumerativa organizada, em geral, no padrão 7 x 3, quer dizer, 7 tópicos ou ideias princi-

pais no sentido vertical sobre determinado tema por 3 subtópicos ou ideias secundárias no sentido 

horizontal para cada tópico, totalizando 28 ideias. Tanto os tópicos quanto os subtópicos são es-

critos em letra maiúscula. Os subtópicos são separados por vírgulas. Os enunciados enumerativos 

verticais (tópicos) devem ficar em negrito. Os enunciados enumerativos verticais e horizontais 

(subtópicos) só serão italicizados quando forem estrangeirismos. 

Exemplos. Eis, a título de exemplificação, o pilar da Cosmoética (Evoluciologia) e o pi-

lar da Hiperacuidade (Holomaturologia): 

A.  Pilar da Cosmoética: 

1.  Parapatologia: Holopensene Anticosmoético, Patopensenes, Autocorrupção. 

2.  Evoluciologia: Abertismo Íntimo, Inteligência Evolutiva, Autabnegação. 

3.  Universalismo: Catarse Cosmoética, Vida Minicosmoética, Omnicooperação. 

4.  Autocoerência: Bússola Cosmoética, Verbação, Autexemplificação. 

5.  Grupocarmologia: Força Presencial, Autoridade Cosmoética, Pangrafia. 

6.  Conviviologia: Código de Cosmoética, Incorruptibilidade, Megafraternidade. 

7.  Holomaturidade: Autodisciplina, Autodiscernimento, Qualidade da Intenção. 

 

B.  Pilar da Hiperacuidade: 

1.  Ponteiro da Consciência: Bússola Cosmoética, Estabilização Consciencial, Mater-

pensene. 

2.  Autolucidez: Autoconscientização, Dicionário Cerebral, Neossinapses. 
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3.  Cons: Unidades de Lucidez, Tridotalidade Consciencial. 

4.  Anticons: Não Recuperados, Subnível, Fase Preparatória. 

5.  Recuperação Cognitiva: Parapsiquismo, Fase Executiva, Multiculturalismo. 

6.  Holomaturidade: Teática, Frente da Luta Evolutiva, Cosmícola. 

7.  Compléxis: Completude da Proéxis, Conquista da Moréxis, Desperticidade. 

 

Variação. De acordo com a Analiticologia, os subtópicos podem variar de 2 a 11 itens, 

indicando não haver rigidez na elaboração das ideias secundárias. 

Tópicos. Eis, 6 categorias de tópicos e subtópicos, entre palavras, expressões e frases 

curtas, encontrados nos pilares da Conscienciologia, listados em ordem alfabética: 

1.  Binômio. 

2.  Estrangeirismo. 

3.  Logia (especialidade). 

4.  Teca. 

5.  Técnica. 

6.  Trinômio. 

 

Microdicionário. Os 45 Pilares da Conscienciologia podem ser compreendidos tal qual 

microdicionário analógico, por formarem nuvem de palavras sobre determinado conceito, relacio-

nadas e / ou hierarquizadas por variados critérios. 

Critérios. Eis, por exemplo, 15 critérios possíveis de serem aplicados na organização 

dos enunciados enumerativos verticais (tópicos), com respectivo tipo de pilar conscienciológico, 

listados em ordem alfabética: 

01.  Antimimético: o pilar das concessões. 

02.  Avaliativo: o pilar do conscienciograma. 

03.  Conformático: o pilar da criatividade. 

04.  Crescendológico: o pilar da proéxis. 

05.  Cronológico: o pilar das aquisições. 

06.  Evoluciológico: o pilar do parapsiquismo. 

07.  Experimental: o pilar da desperticidade. 

08.  Funcional: o pilar do compléxis. 

09.  Grandeza: o pilar das excelências evolutivas. 

10.  Perfilológico: o pilar do voluntário da Conscienciologia. 

11.  Principiológico: o pilar do realismo. 

12.  Processual: o pilar da mutação artigo / item bibliográfico. 

13.  Semelhança: o pilar dos debates. 

14.  Tecnológico: o pilar do cosmograma. 

15.  Tipológico: o pilar da pré-kundalini. 

 

Subtópico. Os subtópicos ou enunciados enumerativos horizontais caracterizam-se, de 

modo geral, por serem o detalhamento do tópico. 

Procedimentos. Segundo a Metodologia, o procedimento da técnica do pilar da Cons-

cienciologia consiste em 12 passos, listados em ordem funcional: 

01.  Seleção. Escolha do tema relevante a ser elaborado individualmente. 

02.  Localização. Pesquisa bibliográfica sobre o tema, em enciclopédias, dicionários, li-

vros, artigos científicos e notícias de periódicos. 

03.  Compilação. Aquisição da bibliografia selecionada, seja física ou digital. 

04.  Leitura. Leitura crítica e profunda da bibliografia escolhida. 

05.  Estudo. Análise e interpretação das informações lidas. 

06.  Autocrítica. Análise dos registros das vivências pessoais acerca do tema em estudo. 

07.  Criação. Elaboração do pilar conscienciológico sobre o tema, de acordo com padrão 

conformático 7 x 3 e as orientações anteriormente indicadas, definindo também o critério de orga-

nização dos enunciados enumerativos verticais. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

08.  Exposição. Apresentação do pilar proposto em atividade de debate conscienciológico. 

09.  Correção I. Revisão do pilar a partir das sugestões e comentários dos interlocutores. 

10.  Consulta. Solicitação da revisão de especialista(s) no tema, caso exista(m). 

11.  Correção II. Revisão do pilar a partir das sugestões do(s) especialista(s). 

12.  Compartilhamento. Publicação do pilar da Conscienciologia sobre o tema pesqui-

sado. 

 

Debate. Caso o autor do pilar considere necessário, poderá levar novamente para ativida-

de de debate, seja no mesmo fórum de discussão ou outro a ser escolhido pelo enumerologista.  

A consulta ao especialista pode ser feita antes da apresentação pública em debate, a critério do 

pesquisador. 

Autopesquisa. Além da abordagem original da técnica dos pilares da Conscienciologia, 

voltada para os temas relevantes para a consciência (Heteropesquisologia), é possível aplicá-la  

à autopesquisa. Eis, sugestão de 10 temas, para realização da técnica do pilar da Conscienciolo-

gia autopesquisístico, em ordem alfabética: 

01.  Conceitos. Listar 7 conceitos conscienciológicos marcantes. 

02.  Consciex. Relacionar 7 consciexes fundamentais para a vida pessoal. 

03.  Conscin. Selecionar 7 conscins mais colaborativas à proéxis pessoal. 

04.  Gescon. Elencar 7 gescons pessoais, principais, publicadas. 

05.  Livro. Indicar 7 livros mais importantes já lidos. 

06.  Papel. Listar 7 papeis sociais exercidos no momento presente. 

07.  Parafenômeno. Escrever 7 fenômenos parapsíquicos significativos. 

08.  Trafar. Enumerar 7 trafares atravancadores da evolução pessoal. 

09.  Trafor. Topificar 7 trafores aplicados na consecução da proéxis. 

10.  Viajologia. Citar 7 locais impactantes visitados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica do pilar da Conscienciologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 

02.  Conceito  de  Conscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Enumeração  generalizada:  Enumerologia;  Neutro. 

06.  Enumerologia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Histórico  do  Holociclo:  Holociclologia;  Homeostático. 

09.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Síntese  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  pontoação:  Enumerologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 
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A  TÉCNICA  DO  PILAR  DA  CONSCIENCIOLOGIA  INCRE-
MENTA  A  AUTOPENSENIDADE  RETILÍNEA,  O  AUTODIS-

CERNIMENTO,  A  AUTOCOGNIÇÃO  PRIORITÁRIA  E  A  CA-
PACIDADE  DE  SÍNTESE  DO  ENUMEROLOGISTA  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece os pilares da Conscienciologia no Holo-

ciclo? Caso positivo, qual pilar lhe chamou mais atenção? 
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